
Lembremo-nos de que somos os her­
deiros diretos da confiança e do amor daque­
les que tombaram nos circos do martírio por 
trezentos anos consecutivos. 

—o— 
Espiritismo sem Evangelho é apenas 

sistematização de idéias para transposição da 
atividade mental, sem maior eficiência na 
construção do porvir humano. 

—o— 
Trabalhemos, porém, quanto estiver ao 

nosso alcance, a fim de que o cristianismo 
redivivo prevaleça entre nós, para que a ex­
periência terrestre não vos constitua patri­
mônio indesejável e inútil e para que, uni­
dos fraternalmente, sejamos colaboradores 
sinceros do Mestre, sem esquecer-lhe as su­
blimes palavras: 

"Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por Mim". 

(Mensagem recebida em sessão pública d o Cen t ro Espírita "Amor ao 
Próximo", em Leopoldina , Minas, na noi te d e 29/6/48). 
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Em nome 
do Evangelho 
"Para que todos sejam um" -Jesus -
-João: - 17-22 

Reunindo-se aos discí­
pulos, empreendeu Jesus a renovação do 
mundo. 

Congregando-se com cegos e paralíti­
cos, restituiu-lhes a visão e o movimento. 

—o— 
Misturando-se com a turba extenuada, 

multiplicou os pães para que lhe não faltas­
se alimento. 

—o— 
Ombreando-se com os pobres e os 

simples, revelou-lhes as Bemaventuranças 
Celestes. 
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Banqueteando-se com pecadores con­
fessos, ensinou-lhes o retorno ao caminho 
de elevação. 

—o— 
Partilhando a fraternidade do cenácu­

lo, preparou companheiros na direção dos 
testemunhos de fé. 

—o— 
Compelido a oferecer-se em espetácu­

lo na cruz, junto à multidão, despediu-se da 
massa popular, abençoando e amando, per­
doando e servindo. 

—o— 
Compreendendo a responsabilidade 

da grande assembléia de colaboradores do 
Espiritismo Brasileiro, formulamos votos ar­
dentes para que orientem no Evangelho 
quaisquer princípios de unificação, em tor­
no dos quais entrelaçam esperanças. 

—o— 
Cremos que a experiência científica 

e a discussão filosófica representam pre­
paração e adubo no campo doutrinário, 
porque a semente viva do progresso real, 
com o aperfeiçoamento do homem interior, 
permanece nos alicerces divinos da Nova 
Revelação. 

42 

Cultivar o Espiritismo, sem esforço es­
piritualizante, é trocar notícias entre dois pla­
nos diferentes, sem significado substancial 
na redenção humana. 

—o— 
Lidar com assuntos do Céu, sem vasos 

adequados à recepção da essência celestial, 
é ameaçar a obra salvacionista. 

—o— 
Aceitar a verdade, sem o desejo de 

irradiá-la, através do propósito individual de 
serviço aos semelhantes, é vaguear sem 
rumo. 

—o— 
O laboratório é respeitável. 
A academia é nobre. 
O templo é santo. 
A ciência convence. 
A filosofia estuda. 
A fé converte o homem ao Bem 

Infinito. 
—o— 

Cérebro rico, sem diretrizes santifican­
tes, pode conduzir à discórdia. 

—o— 
Verbo primoroso, sem fundamentos de 

sublimação, não alivia, nem salva. 
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Sentimento educado e iluminado, con­
tudo, melhora sempre. 

—o— 
Reunidos, desta forma, em grande con­

clave de fraternidade, que os irmãos do Bra­
sil se compenetrem, cada vez mais, do espí­
rito de serviço e renunciação, de solidarie­
dade e bondade pura que Jesus nos legou. 

—o— 
O mundo conturbado pede, efetiva­

mente, ação formadora. Conscientes, porém, 
de que se faz impraticável a redenção do to­
do, sem o burilamento das partes, unámo­
nos no mesmo roteiro de amor, trabalho, au­
xílio, educação, solidariedade, valor e sacri­
fício que caracterizou a atitude do Cristo em 
comunhão com os homens, servindo e es­
perando o futuro, em Seu exemplo de ab­
negação, para que todos sejamos um, em sin­
tonia sublime com os desígnios do Supre­
mo Senhor. 

(Mensagem recebida em Pedro Leopoldo, Minas, destinada aos irmãos 
d o Pr imeiro Congresso Nacional Espírita de São Paulo). 
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Unamo-nos 
em Jesus 

Entre os numerosos 
problemas doutrinários do Espiritismo, no 
momento que passa, temos, como dos mais 
importantes, o da unificação dos métodos da 
prática espiritista, em suas relações com o 
Plano Invisível, em cuja heterogeneidade 
surgem, por vezes, extravagâncias numero­
sas, frequentemente sugeridas pelos inimi­
gos da verdade, adversários ferrenhos de to­
das as expressões do progresso espiritual da 
humanidade sofredora. 

—o— 
É certo que as interpretações doutriná­

rias terão de obedecer à posição evolutiva de 
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